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Conversa com o presidente

Desde a explosão da 
crise econômica mundial em 
2008, governos e patrões 
desataram uma verdadeira 
guerra contra os povos, para 
salvar seus lucros.

Em todo o mundo, planos 
de austeridade, ajustes 
fiscais e cortes de gastos 
têm sido justificativa 
para destruir direitos, 
aposentadorias, serviços 
públicos e as condições de 
vida dos trabalhadores e dos 
mais pobres.

Aqui no Brasil não é 
diferente. Bolsonaro, em 
menos de um ano de governo, 

já mostrou a que veio:  para 
defender os interesses dos 
poderosos, têm promovido 
violentos ataques aos 
trabalhadores e ao povo 
pobre.

A política deste 
governo de ultradireita 
é entregar todas as 
riquezas do país e destruir 
os direitos trabalhistas. 
Para aplicar esse projeto, 
pretende restringir as 
liberdades democráticas, 
principalmente, destruir 
os sindicatos e impedir a 
organização e mobilização 
dos trabalhadores.

Só trabalhadores podem 
apontar saída para crise

É preciso barrar estes 
ataques, dar um basta 
em  Bolsonaro,  Mourão e 
Guedes e isso só poderá ser 
feito pela mobilização dos 
trabalhadores e da maioria 
da população, como está 
ocorrendo em vários países.

Não há “salvadores da 
pátria”. A saída para a crise 
só será possível com um 
governo socialista, onde os 
trabalhadores e o povo pobre 
governem e decidam os 
rumos do país.

Weller Gonçalves,  
presidente do Sindicato

Bolsonaro: um governo inimigo dos trabalhadores pág. 3

Multidões nas ruas enfrentam governos pág. 8

Na luta, metalúrgicos preservam direitos pág 10

Leia nesta edição:
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Jair Bolsonaro e Mourão foram 
eleitos com um discurso de serem 
diferentes, representarem o novo, a 
mudança e o combate à corrupção. 
Às vésperas de completar um ano de 
governo, a realidade mostra que tudo 
não passou de “fake news”.

A exemplo dos governos anteriores, 
a política da ultradireita também 
tem sido utilizada para atender os 
interesses dos poderosos de sempre.

Para isso, abriram uma verdadeira 

O primeiro ano de Bolsonaro: 
fake news e ataques violentos 
aos trabalhadores

Governo de ultradireita

guerra social contra os direitos dos 
trabalhadores e pretendem entregar 
as riquezas do país. Tudo para garantir 
lucros a grandes empresários, 
banqueiros e ruralistas.

Em menos de um ano, a lista 
de ataques é extensa: Reforma da 
Previdência, cortes no orçamento da 
Educação, destruição da Amazônia e 
do meio ambiente, uma nova Reforma 
Trabalhista, privatizações, ataques 
às liberdades democráticas, entre 

outros.
Enquanto isso, o desemprego segue 

penalizando milhões de pessoas e a 
informalidade bate recorde, revelando 
a precarizaração das condições de 
trabalho e de vida no país.

Não é à toa que a popularidade 
de Bolsonaro começou a cair ainda 
nos primeiros meses, tornando-o o 
presidente no início de mandato com 
o maior índice de rejeição desde José 
Sarney (1985-1990).

Os ataques 
e descaso à 
Educação foram 
motivos de vários 
protestos no país

Manifestações
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“Trabalhador tem de escolher se 
quer ter direitos ou emprego”. Esta é 
uma afirmação repetida diversas vezes 
por Bolsonaro, que nunca trabalhou de 
verdade e há 30 anos está na política, 
recebendo o salário e os privilégios de 
parlamentar e, agora, presidente. 

Ainda segundo ele, os patrões 
têm vida muito dura, enquanto os 
trabalhadores têm direitos demais. 

Assim também pensam o vice Mourão 
e o ministro da Economia, Paulo Guedes.

Por isso, o governo está determinado 

  Reduz o depósito mensal 
   do FGTS de 8% para 2%
   e a multa nas demissões
   sem justa causa de 40%
   para 20%

  Isenta empresários de 
   contribuição ao INSS 
   referente a 20% sobre o
   salário do trabalhador 

 Desconta até 8,14% do 
   seguro-desemprego 

 Permite parcelamento 
   das férias, 13° salário e
   saldo do FGTS

 Pemite negociar a 
   PLR sem a participação 
   dos sindicatos

MP 905: a cruel Reforma 
Trabalhista de Bolsonaro

Destruição de direitos

  Reduz o adicional 
de periculosidade 
de 30% para 5%

  Libera trabalho aos 
   domingos e feriados,
   sem pagamento de   
   horas extras

  Deixa de considerar
   acidente de trajeto 
   como acidente de 
   trabalho, e não dará 
   direito a benefício
   do INSS

  Reduz casos que 
   poderão ser cobertos
   pelo auxílio-acidente

a destruir a legislação trabalhista que 
garante os direitos dos brasileiros e vem 
aplicando uma série de ataques brutais 
aos trabalhadores.

O mais recente é a Medida Provisória 
905, que cria a Carteira de Trabalho 
Verde e Amarela. 

A MP é uma nova e ainda mais dura 
Reforma Trabalhista, que rebaixa direitos 
para pessoas de 18 a 29 anos e para os 
trabalhadores em geral. Taxa até mesmo 
os desempregados, para dar isenção de 
impostos às empresas. Um absurdo!

“Essa MP se soma a várias 
outras iniciativas que prejudicam os 
trabalhadores e vão agravar a crise 
social instalada no Brasil”, alerta o vice-
presidente do Sindicato, Renato Almeida.

“Bolsonaro afirma que a medida irá 
gerar empregos. Mentira. Temer disse o 
mesmo em 2017 e, hoje, o desemprego 
segue alto e a informalidade no mercado 
de trabalho não para de crescer. São 
40 milhões de trabalhadores vivendo 
de bicos, sem direitos nem dignidade”, 
denuncia o dirigente.

O QUE DIZ A  MP 905
CONFIRA OS DIREITOS 

TRABALHISTAS  RETIRADOS 

PELO GOVERNO BOLSONARO 

COM A MP 905
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Machismo e ataques às mulheres

PRIVATIZAÇÕES
O plano do governo é entregar a preço de banana estatais 
estratégicas para o país, como a Petrobras, os Correios, 
a Eletrobras e muitas outras. As consequências serão 
o aumento dos preços dos combustíveis, da tarifa de 
energia, água, entre outras.

MP DA LIBERDADE ECONÔMICA
É a MP da Liberdade de “Exploração”. A MP, que já foi 
sancionada como lei, afrouxa a fiscalização de empresas, 
abre brechas para os patrões burlarem os direitos dos 
funcionários e dificulta que os bens de empresários sejam 
usados para pagar dívidas trabalhistas.

DESTRUIÇÃO DO MEIO AMBIENTE
Bolsonaro e o ministro Ricardo Salles vêm aplicando 
uma política criminosa contra o meio ambiente. Saem em 
defesa de madereiros, grileiros e ruralistas em ações de 
desmatamento, incêndios e invasão de terras indígenas. 
Por isso, assistimos a Amazônia em chamas, o avanço 
sem limites do uso de agrotóxicos e desastres ambientais.

ATAQUES ÀS APOSENTADORIAS
Exigência de idade mínima (65 anos para homens e 62 anos 
para mulheres), aumento do tempo de contribuição, redução 
no valor dos benefícios. Estes e muitos outros ataques foram 
incluídos na Reforma da Previdência de Bolsonaro. Na prática, a 
aposentadoria será inacessível para milhões de trabalhadores.

CORTES NA EDUCAÇÃO
Desde o início, as áreas da Educação e Ciência foram 
duramente atacadas pelo governo, sofrendo os maiores 
cortes no Orçamento. Houve ataque ao Inpe, censura e 
perseguição a professores. As medidas foram o estopim 
de protestos com milhares de manifestantes por todo o 
país e aumentaram o repúdio a esse governo.

ANO FOI MARCADO POR REFORMAS
E VÁRIOS OUTROS ATAQUES

DESMONTE DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
O Plano Mais Brasil e a Reforma Administrativa trazem 
ataques aos serviços públicos, aos servidores e visam 
alterar a Constituição para, por exemplo, acabar com os 
investimentos mínimos em Saúde e Educação. 
É o aprofundamento do desmonte dos serviços públicos 
no país, para favorecer interesses privados.

REVOGAÇÃO DE NORMAS DE SEGURANÇA
Bolsonaro começou a revogar várias NRs (normas regula-
mentadoras) sobre saúde e segurança no local de trabalho. 
Tudo para afrouxar as regras e fiscalização das empresas. O 
resultado: mais doenças, acidentes e mortes no trabalho.

O governo de Bolsonaro é marca-
do por um discurso de ódio aos se-
tores oprimidos, de reforço ao ma-
chismo e banalização da violência.

Os exemplos são vários. Houve 
apologia ao turismo sexual quando 
o presidente disse que “quem quiser 
vir (ao Brasil) fazer sexo com uma 
mulher, fique à vontade”; as ofen-

sas à aparência da primeira-dama da 
França, Brigitte Macron; a afirmação 
da ministra Damares de que “é culpa 
das meninas do Marajó serem estupra-
das por não usarem calcinha” ou que 
as mulheres devem ser submissas aos 
homens, entre outros absurdos.

Ao mesmo tempo tem realizado 
um verdadeiro desmonte das políticas 

públicas para o setor. Extinguiu as 
Comissões de Combate à Violência 
de Gênero, Igualdade e Diversidade, 
e paralisou a construção das Casas 
da Mulher Brasileira. 

Para 2020, cortou 43% das ver-
bas para políticas destinadas às 
mulheres, negros, indígenas e pes-
soas com deficiência.
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Um governo autoritário, que faz constan-
tes elogios à ditadura e à tortura e ameaça 
as liberdades democráticas. Essa é a face 
real do governo Bolsonaro.

Com medo da revolta popular contra 
as duras medidas que está aplicando e 
que  vão piorar as condições de vida no 
país, este governo de ultradireita vem au-
mentando, passo a passo, sua concepção 
antidemocrática.

Bolsonaro, seus filhos e ministros, 
como Paulo Guedes, mais de uma vez 
ameaçaram reeditar o AI-5, decreto feito 

Autoritarismo e repressão: 
os métodos deste governo 
de ultradireita

pela ditadura militar em 1968, que institu-
cionalizou a tortura, revogou direitos cons-
titucionais e deu impulso à perseguição e 
morte de opositores.

Porém, mais do que palavras, PECs 
(propostas de emenda à Constituição), 
projetos de lei e medidas provisórias alar-
mantes também têm sido encaminhadas.

É o caso do chamado “excludente de 
ilicitude”, que isenta de punição policiais 
e militares do Exército que matarem em 
ação, até mesmo em manifestações. Isso 
é inaceitável. Ditadura nunca mais!

Ataques aos sindicatos: a tática 
para enfraquecer os trabalhadores

No projeto de ditadura de Bolsonaro 
não cabem os sindicatos. Afinal, seu 
objetivo é impedir que os trabalhadores 
se organizem e lutem por seus direitos.

Bolsonaro sabe que um trabalhador 
sozinho e desorganizado fica fraco e 
sem condições de enfrentar os ataques 
patronais. Por isso, ataca os sindicatos 
e toma medidas para sufocar finan-
ceiramente as entidades e pulverizar a 

organização dos trabalhadores com a 
Reforma Sindical, que deve ser apre-
sentada em 2020.

“Contra essa política, o caminho é 
fortalecermos ainda mais os sindica-
tos, construir organizações democrá-
ticas, de base e combativas para en-
frentar patrões e governos”, afirmou a 
diretora do Sindicato Jennifer de Sales 
Ferreira.

A “FAMILÍCIA” 
BOLSONARO
Apesar de terem feito campanha 
com um discurso de combate à 
corrupção, Bolsonaro e sua fa-
mília estão envolvidos em graves 
denúncias e casos suspeitos. 
Além do famoso “caso Queiroz” 
(que envolve um de seus filhos, 
o senador Flávio Bolsonaro, e a 
primeira-dama Michele), existem 
as relações comprometedoras da 
família com milícias (bandidos) do 
Rio de Janeiro, esquemas fraudu-
lentos para apropriação dos salá-
rios de funcionários “fantasmas” 
e candidaturas laranjas. Ainda há 
ministros indiciados ou investiga-
dos por casos de corrupção e o 
possível envolvimento do próprio 
Bolsonaro na morte da vereadora 
do PSOL Marielle Franco.

Ditadura nunca mais
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Para se preparar para enfrentar os 
ataques do governo Bolsonaro, a central 
sindical e popular CSP-Conlutas realizou 
um forte Congresso de 3 a 6 de outubro.

Cerca de 2.300 pessoas, vindas de 
norte a sul do país, debateram vários 
acontecimentos no Brasil e no mundo, 
a crise econômica e social que atinge o 
país, as primeiras medidas do governo 
Bolsonaro e as lutas e reivindicações dos 
mais diversos setores da nossa classe. 

Ao final, o Congresso aprovou várias 
resoluções e um plano de lutas em defesa 
dos empregos, direitos, da educação e 
saúde públicas, do meio ambiente, das 
estatais, dos aposentados, da juventude, 

CSP-Conlutas: unidade e 
organização para enfrentar 
os ataques aos direitos
CENTRAL SINDICAL E POPULAR, A QUAL O 
SINDICATO É FILIADO, APROVOU PLANO DE LUTAS 
EM DEFESA DOS TRABALHADORES

A CSP-Conlutas se difere das 
outras centrais por organizar, 
além de trabalhadores formais, 
os desempregados, estudantes, 
integrantes de movimentos por 
terra e moradia e de luta contra 
as opressões. Uma diversidade 
que fortalece a unidade e a força 
da nossa classe.

Durante a luta contra a 
reforma da Previdência, ficou 
clara a importância da central. 

Enquanto CUT, Força Sindical 
e demais centrais fizeram 
corpo mole e optaram por 
negociar a retirada de direitos 
no Congresso Nacional, a 
CSP-Conlutas apostou todas 
as fichas na mobilização dos 
trabalhadores, na Greve Geral e 
lutou até o fim.

SAIBA MAIS

indígenas, quilombolas, de combate ao 
machismo, ao racismo e à LGBTfobia, 
entre outros.

A tarefa no próximo período é organizar 
a luta unificada contra os ataques do 
governo e apostar na mobilização, nas 
ruas, greves e manifestações, para 
defender os direitos.

“Os trabalhadores necessitam de 
uma central combativa, que priorize a 
luta direta e não faça conchavos nos 
bastidores do poder. A CSP-Conlutas 
empenhará todos os seus esforços para 
defender, na mobilização, os interesses 
dos trabalhadores”, afirmou Paulo Barela, 
dirigente da Central.

4º Congresso

Aponte a câmera do celular no
QR Code e confira a cobertura 

completa sobre o evento
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“Os chilenos não aguentam 
mais pagar para viver e viver 
para pagar”. “Nos tiraram tudo, 
inclusive, o medo”. 

Essas são algumas das 
frases em panfletos e cartazes 
usados nos protestos que 
sacodem o Chile desde o dia 
17 de outubro.

As mensagens expressam o 
sentimento por trás de uma onda 
de manifestações populares nos 
últimos meses que toma não só 
o Chile, mas outros países em 
várias partes do mundo.

Na América Latina, protestos 
massivos sacudiram o Haiti, 
Equador e Colômbia. Bolívia, 
Argentina, Honduras e Peru 
também passam por fortes 
crises políticas e sociais.

França, Espanha, Hong 
Kong, Líbano, Iraque e Sudão 

também são outros palcos de 
protestos.

São verdadeiras rebeliões 
populares, com o povo mas-
sivamente nas ruas, realizando 
greves gerais, bloqueios de es-
tradas, montando barricadas e 
outras formas de luta.

Como em 2013 no Brasil, 
a indignação com questões 
básicas, como o aumento no 
preço das passagens (Chile) 
ou dos combustíveis (Equador) 
e a taxação das mensagens do 
Whatsapp (Líbano), desenca-
dearam as mobilizações. 

Entretanto, a verdadeira re-
volta é com a grave crise social 
que recai sobre os trabalhado-
res e mais pobres, como o de-
semprego, a falta de serviços 
públicos e o ataque às aposen-
tadorias e aos direitos.

Em comum, lutas rechaçam 
políticas capitalistas

As mobilizações têm colocado em xeque os governos, fazendo-
os recuar. Ainda assim os povos seguem em luta e exigem o fim 
de políticas neoliberais e da desigualdade.

O fato é que desde a crise econômica mundial, iniciada em 
2008, os governos impuseram planos com brutais ataques aos 
direitos, para garantir os lucros de grandes empresas e bancos. 

Segundo a Oxfam, organismo internacional de combate à 
pobreza, os 26 mais ricos do mundo concentram a mesma riqueza 
dos 3,8 bilhões mais pobres. Uma situação insustentável. O 
resultado foi o aumento da miséria. Agora, os povos dizem basta.

Rebeliões populares se
espalham por vários países

Internacional

Povo nas ruas
De cima 
para baixo: 
manifestações 
na Espanha, 
Hong Kong e 
Colômbia
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Chilenos lutam contra medidas que 
Bolsonaro quer aplicar no Brasil

Saída para crise é construir 
uma nova sociedade: socialista

Por várias vezes, Paulo 
Guedes, o ministro da Eco-
nomia do governo Bolsonaro, 
usou o Chile como exemplo 
de um modelo a ser seguido. 
Um “sucesso do capitalismo”.

Mas são as medidas apli-
cadas pelos governos chi-
lenos há 30 anos que cau-
saram a grave crise social 
no país e que a população 
rechaça com uma verdadeira 

Analistas atribuem a onda 
de protestos à incapacidade 
do capitalismo em atender as 
demandas sociais e garantir 
um futuro digno à maioria da 
população. 

Em crise, os capitalistas se 
tornam ainda mais ferozes na 
busca por lucros, mesmo que 
isso signifique jogar milhões 
de pessoas na miséria e até 
destruir o planeta.

Fúria
Protestos no 
Chile questionam 
políticas 
neoliberais e 
exigem fim da 
miséria e da 
desigualdade 
social

revolução atualmente.
A ditadura do ex-presidente 

Pinochet aplicou medidas ultra-
liberais que privatizaram a pre-
vidência, a educação, saúde, 
estradas, água e até florestas.

No Chile, as universidades 
públicas são pagas. 

Não há sistema público de 
saúde. Enfraqueceram os sin-
dicatos, os empregos foram 
precarizados. Sem aposen-

“A grave crise social ins-
talada hoje em vários países, 
que joga os trabalhadores 
e os mais pobres numa mi-
séria crescente e avança na 
destruição do próprio planeta, 
demonstra que o capitalismo 
não pode mais oferecer saída 
para a humanidade”, afirma o 
presidente do Sindicato, Wel-
ler Gonçalves.

“A classe trabalhadora pre-

tadorias, a miséria alcançou 
níveis alarmantes.

Essas são as consequên-
cias das políticas que agora 

cisa construir uma saída socia-
lista, uma sociedade que não 
seja baseada na exploração 
e no lucro a qualquer custo”, 
afirmou.

Jair Bolsonaro pretende apli-
car no Brasil. 

Não podemos aceitar! Pre-
cisamos ir à luta!

 “Para isso, os trabalhado-
res, os mais pobres e oprimi-
dos devem tomar os rumos 
da luta por essa nova socie-
dade”, completou.
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A renovação das cláusulas sociais, 
que garantem os principais direitos 
dos metalúrgicos, foi prioridade da 
Campanha Salarial deste ano. 

Chegamos ao final da campanha 
com convenções e acordos coletivos 
assinados, beneficiando mais de 20 
mil metalúrgicos. Considerando ape-
nas os abonos, foram injetados R$ 17 
milhões na economia local. Já o au-
mento nos salários resultou em R$ 5 
milhões ao mês para a categoria.

Com base na nefasta Reforma Tra-
balhista, aprovada por Temer e que 
vem sendo aprofundada por Bolso-
naro, os patrões tentaram de todas 
as formas reduzir direitos e aumentar 
a exploração. Houve ataques de todos 
os tipos, como propostas de reajustes 
rebaixados, retirada de direitos, tercei-
rização, aumento nos descontos do 
convênio, transporte, entre outros.

Campanha Salarial barra 
ataques e renova direitos
dos metalúrgicos

Lutas da categoria

Contudo, mesmo neste cenário de 
turbulência, os metalúrgicos foram à 
luta e conseguiram garantir reivindica-
ções e a renovação dos direitos.

No bairro Chácaras Reunidas, os 
empresários chegaram a propor re-
dução do adicional noturno e nenhum 
aumento real, o que levou à decreta-
ção de estado de greve nas empresas.

Na Embraer, houve uma forte gre-
ve contra a intransigência patronal. A 
mobilização foi duramente reprimida 
pela polícia e a Campanha na empresa 
prossegue, assim como nas demais fá-
bricas do setor aeronáutico. 

“Temos enfrentado ataques pesa-
dos por parte do governo, do Congres-
so e dos patrões, mas os trabalhadores 
comprovaram, mais uma vez, que com 
luta é possível garantir a conquista de 
nossas reivindicações”, avaliou o dire-
tor do Sindicato Dantas Sobrinho.

Mobilizações
Reajustes e abonos 
conquistados 
beneficiam 
metalúrgicos e 
economia local

Foto: Lucas Lacaz

Foto: Roosevelt Cássio

Foto: Roosevelt Cássio
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Com luta, acordos de PLR somam R$ 71 mi
Os trabalhadores também 

não deram mole na Campanha 
de PLR deste ano e foram à luta 
para combater as metas abusi-
vas e garantir valores maiores 
que os do ano passado. No to-
tal, a PLR da categoria injetou 
na região R$ 71 milhões.

Uma das primeiras e mais 
fortes mobilizações ocorreu na 
JC Hitachi. Com uma greve de 
24 horas, que unificou funcio-
nários da produção e do admi-
nistrativo, foi conquistada PLR 
de R$ 6.900, mais abono de  
R$ 2.700 e vale-alimentação.

Na Ericsson, houve reajuste 
de 10%. Na Armco, em Jacareí, 
o valor superou em 33% a de 
2018.

Em todas as lutas, o Sindi-
cato fez a batalha para impedir 
a imposição de metas cada vez 
mais abusivas.

“A PLR é um direito do tra-

Teve muita mobilização contra a 
Reforma da Previdência e Greve Geral

Os ataques do governo Bol-
sonaro e dos patrões não foram 
poucos. Mas a resistência dos 
trabalhadores também não.

Foi uma dura luta contra a 
Reforma da Previdência e con-
tra os ataques à Educação ao 
longo de vários meses.

Milhares de manifestantes 
tomaram as ruas pelo país e 
em nossa região não foi dife-
rente, com a realização de atos 
e mobilização nas fábricas.

Na Greve Geral de 14 de ju-
nho,  o transporte público e o 
funcionamento de várias em-
presas foi  fortemente afetado.

Protestos
Fábricas e 
transportes 
foram afetados 
na Greve Geral 
de 14 de junho

Organização
Trabalhadores da  
TI Automotive 
durante assembleia 
na porta da fábrica

Latas: três salários-base 
Ball: pode chegar a R$ 15 mil
TI Automotive: R$ 11.250 
(PLR e abono)
Hitachi: R$ 6.900
Hubner: R$ 9.186
GM: R$ 7.500
Elgn Heatcraft: R$ 7.500
Caoa Chery: R$ 6.200
Ericsson: R$ 6.050
Panasonic: R$ 5.500
Parker Hannifin: R$ 5.300
Blue Tech: R$ 4.800
Prolind: R$ 4.200
Eaton: R$ 4.100
Gerdau: R$ 4.000
Haldex: R$ 3.900
MSA: R$ 3.863
Latecoere: R$ 3.500
Alestis: R$ 2.700
Forming: R$ 2.300
Avibras: R$ 2.200 +3,5% 
lucro operacional
Aisys: R$ 2.200
Armco: R$ 2.000
Delta: R$ 1.800 + metas locais
Retrovex: R$ 1.580
Sun Tech: R$ 1.500
Magnaghi: R$ 1.400

CONFIRA ALGUMAS 
DAS PLR CONQUISTADAS

balhador, mas as empresas 
usam esse mecanismo para 
dividir e criar disputa entre os 
trabalhadores para aumentar 
a exploração, aumentando 
acidentes e doenças ocupa-
cionais”, explica a diretora 
Aline Bernardo dos Santos. 

A dirigente alerta que a PLR 
também está ameaçada pelo 
governo. “A MP 905 editada 
por Bolsonaro tira o Sindicato 

das negociações da PLR, pois 
quer facilitar para a patronal 
pagar valores rebaixados e 
impor metas livremente. Não 
podemos permitir”, disse.

Foto: Roosevelt Cássio
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Direitos trabalhistas e pre-
videnciários, medidas do 
governo que afetam a vida e 
mexem no bolso dos trabalha-
dores; notícias do Brasil e do 
mundo. Ao longo de um ano, 
essas e outras notícias foram 
destaque no programa Em 
Movimento.

Produzido pelo Departa-
mento de Comunicação do 
Sindicato, o programa é trans-
mitido semanalmente pela in-
ternet (Facebook, YouTube e 
Instagram) e vem se consoli-
dando como um canal de in-
formação para o trabalhador.

“Estamos sempre abertos 
a participação dos internau-
tas para que possam escla-
recer as suas dúvidas com 
os nossos convidados”, 
disse o jornalista Rodrigo 
Correia, um dos apresenta-
dores do programa.

Programa Em Movimento: um ano com 
informação a serviço dos trabalhadores

Toda quinta-feira, às 18h, 
com transmissão ao vivo 
nas redes sociais

/sindmetalsjc

/sindmetalsjc

/sindmetalsjc
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Departamento Jurídico

Em assembleia realizada no mês de julho, 
os metalúrgicos da MWL, empresa de Ca-
çapava, foram informados do pagamento do 
processo sobre adicional de insalubridade e 
periculosidade movido contra a fábrica.

Fruto da ação judicial feita pelo Departa-
mento Jurídico do Sindicato, os trabalhado-
res dividiram R$ 30 milhões.

Uma grana mais do que merecida após 
vários anos de descumprimento da lei, em 
que a empresa não pagou esses adicionais, 
devidos em razão das condições de risco à 
saúde e segurança.

O processo da MWL é um exemplo de que 
o Sindicato não dá moleza para patrões que 
tentam burlar os direitos dos trabalhadores.

Este é apenas um processo entre cente-
nas de outras ações em favor da categoria, 
seja no âmbito coletivo ou individual.

Nos últimos anos, algo em torno de R$ 85 
milhões beneficiaram cerca de 11 mil traba-
lhadores, através de ganho de causas de to-
dos os tipos: reintegrações, assédio moral, 
contra calotes, horas “in itinere”, equipara-
ção salarial, etc.

Outra importante conquista este ano foi 

Ações movidas pelo Sindicato 
garantem R$ 85 milhões nos 
últimos cinco anos

CONFIRA ALGUNS 
PROCESSOS GANHOS 
PELO DEPARTAMENTO 
JURÍDICO

dos trabalhadores da Amplimatic, em-
presa que fechou as portas em 2017 
e deixou uma grande dívida trabalhista 
para trás. A ação do Sindicato garantiu 
o arresto e leilão dos bens da empresa 
para o pagamento de todos os direitos.

“O presidente Bolsonaro tem a cara 
de pau de dizer que patrão no Brasil so-
fre, quando vemos milhares de trabalha-
dores serem lesados por empresas que 
dão calote, assediam, não pagam FGTS 
e INSS. O papel do Sindicato é também 
agir contra esses desmandos”, afirmou 
o diretor Emerson de Lima, o Binho.

MWL processo de insalubridade e 
periculosidade, R$ 30 milhões, 480 
trabalhadores

MWL processo de correção do FGTS, 
R$ 5 milhões, 500 trabalhadores

AMPLIMATIC processo referente 
a atrasos de pagamento, FGTS 
e INSS, R$ 1,2 milhão para 112 
trabalhadores

AVIBRÁS processo sobre multa por 
atraso de pagamento, R$ 9 milhões 
para 1.400 trabalhadores

PANASONIC correção da multa de 
40% do FGTS, R$ 4 milhões para 
1.200 trabalhadores

PARKER correção da multa de 40% 
do FGTS, R$ 1,6 milhão para 671 
trabalhadores

GM processo sobre erro no 
pagamento do aviso prévio, R$ 1,4 
milhão, para 2.000 trabalhadores

EATON processo sobre intervalo 
interjornada (horário de refeição) e 
diferença de adicional noturno, R$ 1 
milhão para 400 trabalhadores

HEATCRAFT processo referente 
metas abusivas na PLR, R$ 188 mil 
para cerca de 280 trabalhadores

HEATCRAFT processo de 
periculosidade e insalubridade, R$ 
998 mil

PHILIPS processo de periculosidade 
e insalubridade, R$ 10 milhões para 
1 mil trabalhadores

PHILIPS correção dos 40% do 
FGTS, R$ 5,8 milhões para 2.497 
trabalhadores

INOX processo sobre atraso de 
salários, FGTS e INSS, R$ 16 
milhões, 120 trabalhadores

Metalúrgicos já possuem ação coletiva 
sobre a correção do FGTS

Os metalúrgicos de São 
José dos Campos e região, 
sócios ou não, já possuem 
ação coletiva na Justiça so-
bre a correção do FGTS pela 
inflação. O processo foi ajui-
zado em 2013 pelo Departa-
mento Jurídico do Sindicato 
e está em tramitação no Tri-
bunal Regional Federal da 3ª 

região, em São Paulo. 
A ação movida pelo Sin-

dicato pede que o dinheiro 
do FGTS seja corrigido pelo 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) e 
não pela Taxa Referencial 
(TR) mais juros de 3% ao 
ano, como é atualmente. 

Estima-se que, no perío-

do de 1999 a 2013, a dife-
rença entre os rendimentos 
do FGTS e a inflação tenha 
sido de 68%, ou seja, o tra-
balhador teve o FGTS devo-
rado pela inflação. A expec-
tativa é que esse tema seja 
definido em âmbito nacio-
nal pelo Superior Tribunal 
Federal (STF).
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O Sindicato tem se empenhado em garantir espaços para que os metalúrgicos, metalúrgicas e 
seus familiares possam usufruir de atividades de esporte, cultura e lazer. Além de momentos de 
descontração, a integração e união da categoria também saem fortalecidas.

Atividades levam esporte, Atividades levam esporte, 
cultura e lazer aos cultura e lazer aos 
trabalhadores e familiarestrabalhadores e familiares

Cultura e lazer

O Campeonato de Futebol Society dos Metalúrgicos tem 
se tornado mais concorrido a cada edição, propiciando grandes 
partidas e muita animação. Este ano, na 10ª edição, o campeão 
foi o time da Embraer, que venceu a equipe da Sadel, por 4 a 3.

Música, prêmios, bebidas e comidas por preços 
camaradas. O Festival dos Metalúrgicos chegou à 
55ª edição como a principal festa da categoria. O bin-
go e o sorteio do carro zero quilômetro são momentos 
esperados da festa, mas a animação e a integração 
são marcas desde o início.

Foto: Tanda Melo
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O Samba Democrático é outro evento que 
veio para ficar. Abrindo espaço para grupos da 
região, no último sábado de cada mês, os me-
talúrgicos, familiares e amigos podem se divertir 
ouvindo um bom samba, tomando aquela cerve-
jinha e saboreando petiscos.

As confraternizações da categoria por fábrica também estão se espa-
lhando. Custeadas com parte das campanhas de PLR, há sorteios de brin-
des, churrasco e bebida à vontade para os trabalhadores e seus familiares. 
Mais um importante espaço de lazer e integração da categoria.

Vem aí o 1° Torneio de Truco
dos Metalúrgicos. Aguarde!

7 A 7 4

1º  TORNEIO DE1º  TORNEIO DE
TRUCOTRUCOTRUCO

Foto: Roosevelt Cássio

Fotos: Roosevelt Cássio
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O metalúrgico
em família

Remetente: 
Sindicato dos Metalúrgicos de
São José dos Campos e Região
Rua Coronel Moraes, 143, Jd. Matarazzo 
São José dos Campos - SP
CEP 12.209-550

USO EXCLUSIVO DOS CORREIOS
Ausente
Falecido
Recusado
Mudou-se

Endereço insuficiente
Não existe o número indicado
Desconhecido

DATA RUBRICA DO RESPONSÁVEL

VISTO

Outros (Especificar)

Bonita, moderna e pensada 
para trazer conforto e 
praticidade ao trabalhador. 
Assim será a nova sede do 
Sindicato, em São José dos 
Campos.
Está quase tudo pronto para 

CATEGORIA 
METALÚRGICA 
TERÁ SUA 
NOVA SEDE

que, ainda no início de 
2020, os metalúrgicos 
e metalúrgicas possam 
usufruir desse espaço  
totalmente remodelado para 
atender a categoria.
Todos os departamentos 
num único local, 
estacionamento, 
acessibilidade, salão de 
assembleias com moderno 
sistema de áudio e vídeo, 
recepção ampla. Essas são 
algumas das novidades 
que esperam pelos 
metalúrgicos.

Fique sócio(a) do Sindicato e fortaleça a defesa de seus direitos!


